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msUATU§A&(Ppgamsnte ¡destinem-Com eeunipilhe: eu sem reip.Sem estam- PUBLICA.SE ÁS QUARTAS.FEIRAS E SABAnos WBHOAÇÕBI=(Iorrsspoudencias particulares 60 reis or linha Anuncios 80 reis or li-i P | P

p pulam, casco reis. humero do till, reis; finado, N _reis. Africa e paises da Unido nha singela. Repetiçóes, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanenies contrario

1' 3 e B . postal _mais a importancia de estampllhs. A cobrança feita pelodcorreio, acresce e ¡In- "digam-É " espec'yrl. Os srs. assinantes gosam o previlegie de abatimento nos anuncios ebem assim

- pertencia com ella dispendidc._d assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou ia de catia Não são da ,esponnbmduie do jam-1 a doutrin¡ e cpm““ nos impressos feitos na casa.-Acusa-se a recepçlo e anunciam-se as publicaçees de qsp

- Inez. Não se restiluem as originaee. dos “em” .aginadoa ou ¡implegmenm mudados redacção seja enviado um exemplar.

sente set . . '

d" - Surge como po¡- mllagre, uma sua commlssâo executiva ou por qual- x Nã é e d d | ' O G . | - . r ' r '

,u do Por_ p A J cam “ha de l r bre n querfórma tom" p““ no movimento _ o v r a e que o u tuna. sr. ustavo, a quem Por que nao foi? bra all¡

P 3 g“” eP“ ' ' °B revolucionam ao 28 de janeiro. oflicial da armada, reformado, piedosameutedesejariamos me que o dever mandava que esti-

 

ccntra o chefe da dissidenoia. Exul-

' taram os que estavam abatidos. O

4 Correio da Noite, embandeirado em

› arco, transcrevo a prosa. dos adver-

sarios do regimen como se ella fi-

2.°-Qne n'esse movimento entre-

ram alguns membros do partido dis-

sidente.

ESP-Que o chefe dissidente nâo fez

profissão. ou tomou compromisso, de

t'é republicana.

lhor sorte, eofireu alii mais

um revez.

Foi uma demonstração evi-

dente da irreductibilidade por

er. Marinha de Campos; tenha

recebido qualquer intimação

para cumprimento de castigo

que lhe fosse imposto. O sr.

vesse, para ajudar, ao menos,

a bem morrer a sua victima.

O er. Alvaro ha de ser, a

final, sempre o mesmo. Mas

:JW q A_ I]
lines, fou-

  

:lctl: - '5:gç3nãznobgzeíazlãzkgauãá :É: P““ dO Mk"“ d¡ m0““ senti-;73201123132333333::Bag:: Marinha de Campos apenas sua ex.“_creada com os colle não julgue qpe se salvou com

Mai.. .carta_politicm 'do sr. João E o que .dísséram 0,, republica se grãfõzfoegzãggg ¡32:21:3:2 to_ recehiep avrso para se apresen- gas. Fo¡ uma desautoraçaoem o sacrthcio d um homem. _ l

h . f .t b d ._- nos nos comioios, na Lucta e, nas mr'o posto que fosse julgado mm tar Ojo na _minoria general da forma,qu.eestarialonge de eof Nao! O sr. Alvaro sumiu-

“. Chagas “la .61 0 _em “n e¡ Conosco sr. João Chagas? Que perigoso na 1mm_ damn“ que .bw. armada, retirando depors. frer se nao fora de novo em se com elle pela terra abaixo.

“dia, m_ rar _em arco e illummar_ á Ve- gravtsstmas revelações fizeram _el- dotpariao inolvimento,5_6f0380conâiçñio x Os peregrinos portu- purrado para alii, se não fora a O sr. Alvaro suicidou-se tam-

i-'s entra- “amami “'60“ ° mana“) e 1°.“ P“" ° "35.0 pmg'ewam '919' m “paula” “na “Wa-OJ ou ebar: guezes que foram a Roma de- desastrada lembrar) a de f' - b

, ' ' , Tem “ban. bilat? Elias aln vão: alguns dtssr- 523:”“ g” seus' n° P"“ ° "P“ l h L. b '. ç_ . O à em' l.

¡Odêlu de ?ãpaoacãtãaãozzpo- au. dente? ant-"nua “pavimento re @uma no “são de. "iumphuP vem c egar a is os no dia l zerem lá voltartse nao tora o _ .

' l « g p volucionarro de ]anelr0 de 1908 con- movunento revolucionar-.o, nada pedia. de Junho. egOIsmo ou se nao fora os con- O orgão 03101080 do sr.

Jota.

gariões de visita

O ANNIvansAnroe

Fazem annos:

presidente da Camara insere a

declaração de que sua ex.l não

empregou quaeequer diligen-

cias, directas ou riridirectasn,

junto do director do Cam-

peãodm-provincias a fim d'ee-

te jornal modificar a attitude

e nada queria do partido republicano,

para. si ou para os seus amigos.

7.°-Que o seu intuito era e des

traição do estado de cousas politico

creado pele. dictadura no paiz, achan

do-se resolvido s. «todas» as luctes,

fôssem quase fossem as consequeno

cias, porque entendia que esse. attitu-

de era obrigação de todos os portu

guezes, e de todos os liberaes, sem na-

centredos odios de estranhos

que o forçaram a reasumir o

logar que tão a tempo havia

deixado.

Reveja-se o sr. Alvaro na

sua obra. Não faz d'outras, não

produz coisa melhor.

J Dique““ Pancada dela' traa diotadura! Não o sabiam?

,penas i hiloe que tomon,sobrevieram- Pois foi dito no comício de do-

, lhe os embaraçoe intestinaes 311530 pãlo 81'- dr. Antonio Joaé

“ ' ' _ ' mei a.

Em"“?ãehigãdâãzx e p° Os dissidentes! Entao os dissi-

- “os“ 9 o . ' dentes entraram no movunento con

A leitura do magistral ar-
_ _ tra dictadura? Credol E' verdade

ttgo hontem produzido pelas que, que no dia 28 de janeiro, fô-

 

  

  

  

   

              

    
   

              

    

   

     

   

  

  

       

   

lloje, o sr. couego .lose Marques

 

ha outro _ _ . _ . . - Vidal Ile ueixo
_ _ t, d d lie ta ou ue er ara si sob o i q - ' __ - -

,ão doce Novidades' deixou O carnlhao êzttsareããa ::1,3215ozovãxsde ã: pão:: dia vista piilttioo :n pess'oal, A'tnauha, os srs. dr. Sebastiao O sr. Gustavo está conde- ht¡ “mito mantida com sua ex.l

' do paçoadobrar. . . ' g ' de Magalhães Lima Lisboa' e dr. d P. .1' .. .. Nã he. d 'd Na f'

pão rala- C .d . d. t do Ribeira Brava, e presos ficaram E, d. C , ' ' uma O' "uma nos VC] O' . O . u" a' 0 O¡

0m¡ a m lg” a' a até ao dia4ou 5 de fevereiro, mas Milla-dO-Slll mano d uma' Francamente: por tal preço, Junto (1° d"“tm' do Campeão-

Mém, a sr.' D. Marilia Ferreira.
. . . -' ' inc' . “' '

Depois, o sr. dr. Manuel Pinhei das pm” ms' ar hmm“) de' prato que lhe havia fornecidoo

Vilhena. Foi junto do sr. Fir-¡ciuonr ' .p. Chagas. Fez-lhe mal. Mui

 

nem a corôa de santo nos se-

duzia!

ninguem suppunha que tivesse coi-

sa alguma com o movimento. E'

 

4
C e

'anhã e á' :to sentimos, , _ verdade que o sr. Alpoim para não LISBOA' 28'5 '909 'O dos Nulos' R . A, ._ mino de Vllh . d

. O artigo vigoroso e são ter a mesma sorte viu-se obrigado estão da muda“ a de a“. O REGRESSOS: “qm“ O sr' Va“) na C Plin' ,Hermano a

' ”na” das Novidades ue transcre ' emisarpara a Hespanhaionde já A q“ .d d Lá d?, . . Com sua esposa regressou là à 5““ wma?“ "me ”emu“ “mam mumc'pa '

,as que o o l q . .. estava no dia tragioo de de feve- “O" a elf e“ mmhva' sua casa da capital o general, sr, a que enjeltou os setenta e

“nos absomtamfmte menus' reiro, mas ninguem acreditava que mente resolvrda. Silverio Augusto Pereira da Silva. tamo anna; do sr_ Gustavo Já 89 Babe, a final, quem

cados com o sentimento que o ee tivésse involvido na lucta contra Bem quiz o ”José Lucia. antigo director das obras publicas os seu¡ cabello, brancos o; foi que forneceu ás folhas lo-

, ¡num-ou; a dictadura. E' verdade que um no ônlhe entraves dm¡th do districto e iliustre engenheiro d d d 'l caes que se teem occn ado da

lattos. Quem “gui“ com' ¡nençgo o dissidente, tendo emigrado, contou ,pl ' militar. “3'13““, e EO a a sua °n_' d- -d U 'á *é

a um jornal da Corunha toda a in- c“ t“ 'as Para 0095"““ 35 ,.. Regressaram a esta cmade ga cristencla, n este derradeiv w'. “- a “um“ ' Ompa-

movimento politico do pais, a par-

'tir de 1905, ha de ter reconhecido

'que o er. José d'Alpoirn é s unica

preoccupaçño do sr. José Luciano

de Castro. Que o paiz vá bem ou

mel; que caminhe para a prosperida-

e- - (de “rpgs, ruins; 'que a situação

nhia-do-gaz» o errado quanti-

tativo d'essa divida.

Declarou-o solemnemente*

o sr. Gustavo na memoravel

sessão de 4.' feira ultima, a

proposito da justificada revol-

ta que na Camara produziu

o facto de eo trazer de lá para

a rua e para a publicidade a

roupa suja que só em casa de-

via ser lavada.

Foi o sr. Alvaro, a quem

deu agora tambem, segundo a

declaração do sr. Gustavo, pa-

ra mctter o nariz na thesoura-

ria municipal e vir á imprensa

ussoalhar o que por lá vae.

Uma coisa esqueceu ao sr.

Alvaro dizer: é que, de tal di-

vida, só a menor parte é da

gerencia anterior á. do sr. Gus-

tavo, e que o sr. dr. Soares só

deixou por pagar a prestação

de abril, para a qual alliaz dei-

xou dinheiro em cofre, por que,

tendo de fazêl-o até 15 do cor-

os srs. dr. Paulo Osorio de Barros

e Manuel Augusto Monteiro dos San-

tos Telles.

O cnananas:

Chega hoje a este cidade o sr.

Tavares de Mello. representante da

imprensa de Lisboa, que vem en-

tender-se com o director do rancho

de tricanas do Alboy (Alegre mo-

cidade›, que all¡ vae tomar parte

nos festivaes do lardtm-da-Estrella,

a favor do cofre da associação da

mesma imprensa.

Í RSTADAS:

Estiveram em Aveiro os srs. pa-

dre Diamantino Vieira de Carvalho,

dr. José Luciano Pires Corte-real,

dr. Alfredo Monteiro de Carvalho,

José Maria da Silva Pereira, dr.

Abel Correa da Silva Portal, Manuel

Maria Amador, llomingos Marques

llespenha de Resende e Manuel

Maria Amador.

. PARTIDAS:

Seguiu ante-hontem para Lis-

boa, afim de embarcar para o Pará,

o nosso patricio e bemquisto pro-

prietario, sr. Bernardo Ferreira Ca-

nha, que conta ter pouca demora

em terras de Santa Cruz. Boa via-

suas. Chegou a escrever a el-

rei n'eese sentido.

De nada lhe valeu, entre-

tanto, d'esta vez, a habilidade.

Os seus governadores civis e

administradores de concelho

estão sentenccados. Por estes

dias devem apparecerjá os de.

cretos d'algumas d'essas subs-

tituições e mau era que assim

não fosse.

Para Aveiro irá um distin-

cto magistrado conhecedor das

necessidades do districto, poi-

a elle pertence, e da sua rer

ctidão, intelligencia e caractes

não haaesperar se não uma

correcta, uma sã administra-

ção.

«Folgo em poder dar-lhe

esta boa nova.

;t As ultimas noticias:

ro quartel d'ella, que deveria

merecer-lhe muito mais con

siderução e muito maior res-

peito!

Ao que o reduziu,o sr. Al-

varol

Mas por que não foi elle?

Já alli teve uma cadeira. Oc-

cupal-a-hia agora pelo mesmo

direito. Não foi entãoao voto

do concelho que lá. o levou.

Pela mesma razão lá podiues-

tar hoje. Representam o mes

mo. Só não faria o mesmo...

por que lh'o não consentiriam.

Pois se a volta do er. Gus-

tavo a provocou o sr. Alvaro.

no sr. Alvaro se deviam refle-

ctir todos os aggravos que de

morte all¡ feriram na 4.' feira

ultima o sr. Gustavo.

O sr. Alvaro foi o auctor

d'estes tristes dias do sr. Gus

tavo, os ultimos, Certamente,

da sua vida publica. Deveria

ter ido ali. Deveria ter assistido

tervcnção que alguns dissidentes

tiveram no movimento revolucions~

rio, que foi transcripto em gaze-

ta¡ de Lisboa como libello contra

os dissidentes.

E' certo que outro dissidente,

emigrando pela fronteira alenteja-

na, foi tratado pelo povo hespanhol

como um terrivel anarchieta, ajei-

to a tratos trsgi-comicos, que as

gazetas referíam, mas ninguem di-

ria que se tratava de movimento

contra dictadura. Verdade é que

o sr. Egas Moniz, na camara dos

deputados, e o sr. Alpoim,na cama

ra dos pares, declaráram a inter-

venção que alguns dissidentes ha

viam tido no movimento contra a

dictadura; mas o sr. Alpoim que o

dizia era porque isso lhe convinha

e não por ter arriscado a vida e a

liberdade para defender o seu ideal

politico. Agora sim. Agora é que

acreditam. Andaram com os repu-

blicanos? Logo, iam fazer a repu

blica.

Era isto o que segredavam no

Paço. Já quizeram fazer a republi-

ca, diziam; se um dia governarem,

é para abrirem a porta aos repu-

blicanos, afim de estes procede-

 

› 'mile politics interne'se' modiü ue ou

eggrave. tudo isso é para o ilustre

chefe do partido progressista coi-

sa de s'omenos importancia, que não

'vale uns momentos de attenção. O

essencial é crear por todas as ma-

neiras, difliculdades ao sr. José de

' Alpoim, que eahiu do partido pro-

gressista por não applaudir aquelle

nunca assaz lembrado concurso dos

sobrescriptos e por sustentar a bôa

e eã doutrina de que o concurso era

indie ensavel na uestão dos taba-

cos. 'Fl'oda a politidla do er. Jos¡ Lu-

. ciano de Castro e toda a sua aãti-

vidade se gastam em procurar if-

SANTOS ñculdades á carreira politica do sr.

I José de Alpoim. Quando o conse-

l . gue, o er. José Luciano de Castro

e “hum”: lies feliz, não se importando para

eoiss alguma com o mal, tantas ve-

. ses feito eo pais. desde que conse-

SANTOS, ' ~ gua dar corpo aos seus planos. Foi

feliz quando. em 8 de maio de'1906,

netteu no Paço o er. João Fran-

Foi exonerado do logar de

auditor do Contencioso fiscal

do Porto, por ter sido nomea-

do juiz da Relação de Lisboa,

i Janeiro A oo anctorisando-o a declarar a oon- "m á “bstltuiçm d° regime“: E5' - gem e feliz regresso. á uelle estranho mas em ol- "me conforme a Claus““ do

p A_ contração liberal. Porque? que““m 5° (1° Fm“ 00“?“ fm de logar de qu: haA dias Timo.“ 40- Partiu para Aldegaliega, a game eupecmculo que a pen contracto, deixava a presiden-

35500 m¡ Mud¡ h. bem pouco tempo o que o sr. Alpoim ó mais esperto posse, o sr. r. ugusto aria ,,¡Suar um seu ¡nm-,0 que se acha _ b ad O P cia da Camara em 10 cú fm_

»5500 , correio da No“, 41.50 gaba", do que todos elles, os que preten_ de Castro,cavalhelr0 que prm- doeme, o 8,_ Mambo Agapuo Re_ na nao ea.e repro. uzrr, oque se cinco di” a t d v .

i Hintse RibeiroI tiénlãa Âptepdím'pp- dfâjylãâgâãg :2:3 ::325232833 cípiou a sua carreira de func- bocho, empregado superior dos ¡m- um “leh'eglsta M hlstorla d um o Praga n ea e exp"“

tos com o sr. os e poun. e- a 51 e _ - 'o desem em, nd postos n'este districto. conce o. . ' r

Es ve o castigo que merecia. indo pa_ pinto no moVimento revoluciona- ::322.38 annosp o :o :É à: . DOENTES: Aqueua situação do ar_ Dizendo assim o er. Alva-

¡ros a. 1.¡ nochao cincoanta e oito dias de "0- , _ __ . . d d: g l Tem estado doente, com um Gustavo devia tê“, e¡ ed_ ro teria dito toda a verdade,

,3, ma. ¡¡ de h"“ gundo ao poder_ F0¡ 0 chefe dissidente, sem esplrt- administra or esse conce ho, m ue de ¡nuuen F . P se como o nr G t bl.

becipa_ Ein quado o 5,_ Ferreira do Ama. to de delação, porque, ao que nos de onde é natural. “aguas da Silvia, 8351;] amiga? mentado o sr. Alvaro. Era al 7 m. ue avo pu .r.

n¡ “ao chamou chamem“ para o com“, nunca refer!“ temem pe.; x O governador civil wa_ “otario (rem comarca. 11, n aquelle logar e n'aquella comente a_ rmop em sessao

'seu ministerio; foi feliz quando con. soas, com a nobre isenção de quem hi remate“ ao overno .l, b h . _ cadeira que a má estreua do da sua presidencm, ao er. Al-

, . . . . u - - f_ g uma -oe- am em se ac a Incom d . .

“gm“ [evu-ápremdencm .10 mn sacrihca a vida, a liberdade, a a _ mudado de sa de M l 8,. Gustavo transformou em varo se evem attributr aquel-

)A ”lho Br_ Campo. Henriques, oo. milia, 03 amigos, 85 vaidades e 35 em qu? a cama_ F ¡sco u od srt: alisa l . d 1. . e outras l

l' nhmido adveraarío do Br_ José da em defeza dos seus ideias ra munlolpal de Espinho pede ranc anal o e erva o, Ogar e 1010, que o ar' a.; ' .

proprietario de Requeixo.

A ambos desejamos melhoras.

40- Tem encontrado allivios

aos seus incommodos o sr. Antonio

Francisco Teixeira, proprietario n'es_

ta cidade.

O vmacrsruna:

Com sua esposa veio passar al-

guns dias à sua casa de Requeixo

o nosso amigo e conceituado nego-

ciante no Minho, sr. Manuel Ferrei-

Alvaro deveria estar.

Toda aquella obra é sua.

O sr. Gustavo não procede já.

por si. Está na Camara por

que ao sr. Alvaro convinha

que estivesse.

Está porque o sr. Alvaro

julgou que elle podia alli 'subs-

tituil-o e pôr em pratica os

seus desejos de vingança.

politicos, de tudo o que dizia res-

peito ás suas responsabilidades in-

formou as pessoas, de elevada si-

tuação, para as quaes os adversa-

rios do er. Alpoim exhibem a ne~

grs e formidanda accusação. Es

queceram de que o er. Alpoim ee-

tava prevenido para a hypothese

de vir a publico o que pela sua na-

tureza parecia pertencer á cathcgo

ria das cousas reservadas, e que,

por isso, se habilitou a poder fazer

sem contestação até agera soffrida,

antes com absoluta confirmação por

parte da imprensa republicana, as

que se mande proceder á liga-

ção da estrada Vdietrictal n.°

62, no terminus do ramal da

Feira. a Espinho, com a esta-

çâo do caminho de ferro do

Valle do Vouga. O mesmo fun-

cionario informou ser de reco-

nhecida utilidade a alludida

li a ão.

g ç ra de Carvalho.

x O n' ministro dos ea_ 40- Esteve na Mourisca de v¡
I l

, .

"angulo“ e“á'” °°°“Pand° sita ao seu amigo, sr. Severino E““ é a' verdade' que 'e'

da questão dos sanatorios da Dame, acreditado negomme da““ salta dos' factos, os factos que

Madeira,que tenciona submet- o sr. David Paula Rocha, um dos resaltam da Verdade.

ter ao parlamento logo que es- mf“ _applicadm 31“!““05 dO liceu Para alii é que o dever o

te regêgi.. l . D M l d A.v_e_____.__"°' _.__. chamava, sr. dr., a colher oe O sr. Alvaro desfaz d'utna

. m. e -re1 . ance fructoe das suas escuras noites assentada toda a nossa e t

e o infante D. Carlos de Bour- de vigilia, dai suas lohgas ho- a estranha argumentação ::iii

bom visitaram hoje o real pa- --- ras de inscmnia, de todo esse produzida ácerca da sua' de-

lacio de Mafra, onde o monar- vas no logar competente a su- trabalho infortunado, largos cantada administração muni-

cha esteve tocando ,no carri-~ mula das occorrencias da annos em gestação na descal- cipal.

lbâo e no orgão da egreja. eseào camararia ' de 4.“ feira veda ceara do seu Gerebro. Já nós não podemos faze;

Foi já entregue ao sr. di-

rector das obras publicas do

dietricto a quantia de seis con-

tos de reis destinada ao com-

plemento das obras do edifico

do Terreiro.

Não podemos deixar de re-

gosijar-nos com o facto, que

assegura o termo dos traba-

lhos d*aquelle grandioso me-

lhoramento local. '

0 preito do nosso louvor

a quem deva ser prestado.

Alpoim, cercando-o, ainda assim,

dos tprogressistas de maior confian-

.rei, ça; oi ainda feliz quando, depois

“de impedir a organiesção de um

inr'misterio presidido pelo sr. Wen-

f “alan de lima, viu ú frente dos ne

goaios publicos o sr. Sebastião Tel-

les, agora é que ae coisas iam cor-

. sendo menos bonançosss. O sr.

i .Wenceslau de Lima organisou um

ministerio sem progressistas, tendo

para isso facilidades feitas pelo blo-

.mu, portanto, pelo sr. Alpoim, que

ieile &.parte. O sr. Wenceslau

IeiLiáefqlae pelo partido progres- .

,mb ¡ausembmo na puma das seguintes declarações, que de npvo

_ 1,11m““ qmmdo Eira¡ o encarte. reproduztmos pela sua grande nn-

, eo“ de 0,53m.,- gabinete' passou portanota e pelo prazer que nos. dá

e ser tratado com carinho e e ex- 0 ”liam“ de .antemão que 1550

I tati" hannah_ M“i3.§e ven. arrelia os que Julgavam demons-

ddoque a habilidade, por demais "NO, sem !PPPHBQÊO Dem aggre-

eonhecida, não teria exito, o que, V0, que 05 Ê'SSIdeuteit São um 1'8-

sem duvida, contrietava quem por m0 do Partldo republlcanOI

tel maneira só pensa no* sr. Al-

paira.

a
o

.
n
l
.

O

| D

V
I
H
V
Ç
L
V
A
V
H
E
)

n
ã
o
x
o
x
e
x
o
x
o
x
o
í
e
x

L°-Que a dissidenoia progressista,

como partido, não resolveu nunca ue
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o mesmo. Teriamos de occu-

par, de encher columnas e co-

lumnas do jornal, fazer até

uma secção á parte. Não pode

ser. Havemos de ir de vagar,

saboreando aos poucos aquel-

° le estirão de prosa com' que

.elle nos honra,e ainda aquella

em que, respondendo á Bei-

ra-mar, dá o dito por não

dito, nega o que disse e aiiirma

o que não disse, mette, emñm,

os pés pelas mãos n'aquelle ar

de vestai que lhe vae a matar.

¡Gostaremos de ven, dis-

semos nós. E gostamos deve-

ras.

O gato ante-goes o prazer

de saborear o passaro que filou

saccudindo-o, voltando-o, con

sumindo-o, antes de o chamar

ao papo. Mal comparado o sr.

Alvaroé o passarito que nos

veio cahir nas mãos. Vamos

brincando com elle, vamos an-

te-gosando assim o prazer de

over estatelado a final. E não

nos queira mal por tão pouco.

Ú

Não quer o sr. Alvaro dei-

xar os seus creditos por mãos

alheias e faz muito bem.

Como padrão da sua capa-

cidade intellectual mostra-nos

opainel dos variados cargas

que exerce. E, bacharel em di~

~reito, como ha muitos. E' pro-

fessor do lyceu, como ha

poucos. E* vogal da Commis-

sâo-districtal, 1.“ substituto do

juizo da comarca, e foi tam-

bem presidente da Camara

municipal, como ha alguns.

E que mais? Dirá que já

nâo é pouco.

E é verdade. Até parece

impossivel que um corpo tão

franzino possa desenvolver tan-

ta actividade, fóra o tempo que

lhe sobra ainda para traba-

“lhos mais fatigantes. . .

A nós confere o sr. .Alva-

ro o bonroso titulo de anda-

dor. de confraria. Queria dizer

presidente, e não soube. Mas

. concede-nos ao mesmo tempo

a graça do exame de instru-

cção primaria.

Nem ao menos o portu-

guez em que nos leccionou!

Nem ao menos o francez em

' que nos approvou, sr. dr.! Oh!

crueldade!

As suas cartas, essas valem

um thesoiro. E' verdade que

'nunca quiz fazer uzo d'ellas,

'que nunca demonstrou a sua

i eloquencia, os seus brilhantes

dotes oratorios, a sua sciencia

juridica nos prelios do fôro,

'nos bancos da magistratura,

em qualquer parte, emlim, on

' de vão advogados somenos e

' somenos executores das leis

' Mas que quer isso dizer?

' E' bacharel. Está. legal-

mente habilitado a defender, a

“ accusar, a julgar um peniten

te. O titulo lhe basta, Dá-lhe

'uzo. E' quanto lhe ficou dos

cinco annos de contacto com a

Universidade, mas não impor-

ta. Já não lhe falta tudo. Está.

' de certo, muito mais adeantado

do que nós. que ainda agora

' vamos na instrucção primaria.

' Ora o que o sr. dr. não

sabe, talvez, é como reza ala-

' daínha do Farruca.

Vem a proposito a citação.

Foi um caso como o seu que

“ 1h'a inspirou. Conhece-a?

' Mas vamos adeante.

v A proposito das suas cul-

' pa¡ traz o dr. para s conten-

i da os nomes dos srs. Francis-

co Manuel Couceiro 'da Costa

x e- dr. Jayme de Magalhães Li-

ma. Não temos procuração de

' suas ex." para os defender.

Elles que lhe agradecem. En-

tretanto é de justiça lembrar

que o primeiro apenas consen-

tiu n'uma vedação provisoria

em que não havia a menor par~

' cells de oñ'ensa aos direitos

publicos; e o segundo lhe entre-

_ gou avara, ao sr. Alvaro, o

bacharel, após as primeiras

cessões *a que presidiu. Negue

le pode. '

t

Para que os chamou, pois,

á. baralha? Para descarregar

sobre elles as suas responsabi-

lidades? Essa, sr. dr., só d'um

dr. assim.

Estão fóra da contenda,

esses, cavalheiros. A questão é

comsigo, só comsigo, sr. ba-

charel.

Não foram elles que apea-

ram o lustre nem despedaçw

ram as cortinas de damasco

com que o dr. mandou forrar

um bote de recreio.Não foram

elles que fizeram as largas

concessões de terrenos d_e que

está cheia a triste historia

da sua administração. Não

foram elles que vedaram e

perderam para sempre a uni~

ca serventia que tinha o cemi-

terio publico da cidade. Não

foram elles que, perseguindoe

sentenceando uma creanca na

escola, se preparavam para a

perseguir e encerrar tam-

bem n'uma prisão. Não foram

elles que conquistaram a co-

leira d'um bacharelato a troco

do peso d'uma mochilha. Não

foram elles. . .

Fiquemos hoje por aqui.

Folgue o passarito, entre as

nossas mãos, até 4:.a feira.

(___.____

SouloBatolla
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Tabacos nacionaes e estrangeiros
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Enviem-se encommendss pelo correio

Rue da Costeira

Praça Luiz Cypriano
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Informação local

¡Folhinha atrair-en-

oo (l908).-Dia 29 - Fechem

algumas eules de Universidade, vin-

do porisso alguns estudantes pera

férias de ponto.

Dia 30-Peire sobre a cidade

uma forte trovoede, cehindo elgu-

mes feisces,que causem desastres,

chovendo iorrencialmente.

J Embrevece o mar.

a" Reune a commissão do mo-

numento a José Estevam para tratar

dos festejos do centenario do nes-

cimento do grande tribuno.

Dia 31-iieelise-se com muito

brilho o ennunciedo raid burricel

dos Gatlitos.

Dia 1 dejunho-Die de chuva

e trovoede. O mar torne-se impra-

ticevel, faltando peixe no mercado.

0 «Dia».-Este nosso distin-

cto e brilhante college lisbonense

abriu um novo concurso, pelo qual

ofi'erece pensões durante 2 snnos

de 500, 300, 200 e 150 reis die-

rios, pagas mensalmente.

Pare concorrer besta colleccio-

ner, pelo menos, uma serie de 12

senhas de cede um dos ennuncien-

tes do concurso do Dia.

Para melhor esclarecimento leie-

se equelle jornal.

Camas-a municipal de

“Ieil'II--Deliberações da sessão

de 26 do correnie. Presidencia do

sr. Gustavo Pinto Basto. Assistiram o

administrador do concelho, sr. dr.

Tavares de Silva, e os vereadores.

srs. dr. José Soares, Accecio Rose,

Domingos Campos, Matheus Ventu-

re, Avelino de Figueiredo, Rodri-

gues de Cosle e Jose dos fieis.

a' Acta epprovede, em seguida

eo que foram presentes:

Um ofiicio do revd.” bispo de

Angola e Congo agradecendo a' com

perencie da Camera ã solemnidade

de sua segreção.

Um requerimento de Ricardo da

Cruz Bento, d'este cidade, pedindo

licença e alinhamento pare e Cons-

ti'ucção d'um predio terreo ne rue

dos Mernotos, que foi deferido; e

Outro do mestre de obras Anto-

nio Augusto da Silva salientando eu-

ctorisação pera transformar em je-

nelle de peitoril a porte do lado

poente da case que ne rue do Caes

possue o sr. Antonio de Cunha Pe-

reira, euctorlseção que lhe foi con-

cedida.

a' O zelador municipal, Manuel

Augusto d'Almeide, commutncou ter

eutoedo Eêvire de Mattos, moradora

ne rue de Jesus, por transgressão

da postura que prohibe eccsnder

lume nes ruas, sendo-_lhe applicede

a respective multa.

.no vereador, sr. Avelino de

Figueiredo, deu conte das investi-

gações e que procedeu pera saber

se Manuel Povoa Coste, de Eirol,

tinha ou não responsabilidade no

desvio das aguas da fonte do logar,

 

bem como no desnívelamento do

E_

 

   

        

   

   

 

   

   

  

 

   

  

  

  

caminho que elli passe, everignen-

do e sua inculpabilidede, pelo que.

e Camera o desobrigou de pena

que lhe mandera applicar por vir-

tude de queixa contre elle feita;

"A requerimento do mesmo

sr. vereador e Camera resolveu 'or-

ganiser e matriz da contribuição do

trabalho por forme a fazei-a produ-

zir; e

Auctoriser e mudança d'um can

dieiro de illumineção publica na fre-

guesia de Eixo.

g* O vereador, sr. Accecio flo-

se requereu se façam ne rue de S.

Martinho as obras de reparação e

de hygiene de que elle precise. sen-

do ettendido, e pediu euctoriseção

que lhe foi dade, p'ers adquirir o

material necessario á reparação de

um caminho de Arade.

J' A' empreze de pesca «Se-

nhora des Areias», de S. Jscistho,

foi concedida e licença em tempo

pedida pare o estabelecimento de

um remel de sua linha pera a :Fe

brice de conservas de empreze

Brandão. Gomes é: ch, visto ser-

Ihe fevoravel e informação a que

foi submettide.

a' A requisição do sr. vice-pre.

sidente foi resolvido proceder a re-

peros no caminho de Requeixo eo

Carregal, à limpeza e reforma d'ou-

tros u'aquelle freguezia, e ã cons-

trucçãc de dois aqueductns que os

povos d'elli reclamam tambem e

são de necessidade fazer-se no ce-

minho das Fontes.

a" A Camera approvou deüniti

vamente o seu 2.0 orçamento sup-

plemenler eo geral do corrente an-

no; e

g' Mandou levantar de «Caixe-

gerei dos depositos» e quantia de

2105401 reis, que elli tem do seu

fundo de viação.

.e Pedindo em seguida e palavra,

osr. dr..losé Soares fez e leitura de

uns sueltcs insertos no ultimo n.°

do jornal Di'stri'cto d'Aveiro, em que,

diz, é celumniosameute apodsde de

perdulerie, se não tambem de dissi-

pedore e ele de criminosa, s sua

gerencia, especialmente visada n'e-

quellas falsas e melevoles referen-

cias. Proieste com indignação contra

elles. no que é secundedo pelos srs.

vereadores que, sob e sua presiden-

cm, fizerem parte d'esse administra-

ção, e deseje saber quem, do que

dro de vereeção ou de secretaria

municipal. informou e gazeta que

tão rudemente celumnie e Camera.

Des contas a que ellude apenas

tinham conhecimento tres pessoas:

o sr. presidente, sua ex.“ que era

o ettingldo pela injustissime apre-

ciação do jornal, e o emenuense Ca-

sei Moreira, que, não tendo afinida-

des com tel folha e assim publica

mente o veio declarar e este sessão,

não hevie praticado c facto conde-

mnavel. Por exclusão de partes só

eo sr. presidente pertencia epeter-

nidede do acto. Custe-lhe e crêl-o,

mas não podia ser outro dades a:

ligações que sue exf_ tem com e

gente que escreve n'aquelle gazeta,

tantas Vezes com menosprezo de

verdade, e se e certo que esse fo-

lha, que sliaz gose de conhecida

nomeada e reputação não só no

peiz como em toda s Europe, aqui

tem um restricto n.° de leitores,

não é menos verdade que de celu

mnie alguma coisa fica e sua e¡.'

não quer leme à sue porte.

0 sr. presidente propozere,

quando he dies voltou ã camera, um

voto de louvor, que ella por unani-

midade lhe conferiu, pela maneira

por que hevie dirigido os negocios

municipaes, confirmando a existen

cia de saldos, a extincção de divr

das e e real seção de melhoramen-

tos e que ilvu valor.

Como é que agora, acto conti-

nun áquelle, sua ex.a ou outro sob

informação sua, epperece e contre~

rier o que de ecte conste e u'elle dei-

xou ilrmedo com u seunome? Quan

do é que sue ex a é rigorosamente

exacto? Note e contradicção, la-

vre o seu mais Vibrente protesto, e

pede que o sr. presidente o eccuse

elli, se tem de que fazei-o. Diga o

sr. presidente que diwdes foi que

elle deixou, diga que erros com-

metteu, eccuseo de frente, perante

o publiCo que o escute, n'este lo-

gar, onde o encontra proinpto pera

defender os seus actos e pera pro-

var em face dos documentos neces-

sarios que se mentiu ã opinião ef-

firmando o que no citado jornal se

escreve.

Mais lhe constou que o mestre

d'obres fóra por sue ex.a intimado

e só receber instrucções e ordens

do chefe dos trabalhos, mesmo con-

trs queesq'ier outras que lhe dê

a vereeção. Declare nã» reconhecer

em sue ex." o menor direito a'nn

por por si dos serventuerios de Ce-

mure. A Cninere é composta por

nove cidadãos, e não exclusiva de-

pendencia do sr. presidente.

Ouviu tambem que sua ex.l or-

denere e orgeiiisação de um meppe

ou balanço mensal pera pub icer

Não hs lei que tel permitte. A Ce-

mare não nega a quem quizer exa-

minel-es, es suas costas. 'tie até um

preso dentro do qual se expõem ã

reclamação publica. Fsculte-se esse

exame e tode a gente. Mes não se

sátiee rios limites legees, porque não

este disposto, por seu lado, e con

seutiI-o. A si, ã vereação a que

presiilire, tinha o sr. presidente

feito uma injustiça e um sggrevo.

Cumprie-Ihe reparei-os ou mantsl

os, assumindo ou declinendo es suas

responsabilidades. Convidave-o e fe-

zel-o desde já.

Tomando a palavra, o sr. presi

dente eliirmou não ter sido quem

forneceu eo Districto equelles falsas

informações. Não tem n'esse cam-

panha de descredito e menor res-

ponsabilidade e isso o silirms sob

e sue palavra d'honre.

No que diz respeito ã divide du

gez, fora o thescureiro municipal

quem, á sua vista, ne recebedoris, o

referire eo sr. dr. Alve'ro de Moura.

Não deu eo mestre des obras

da Camera e ordem que se lhe et-

tribue e reconhece e respeite os

direitos dos seus colleges. 'l'ão pou-

co pensou em fazer e publicação dos

meppes ou balanços e que o sr. vi-

ce-presidente se referiu, e mais

uma vez eifirmi os seus desejos de

caminhar sempre de harmonia com

todos os seus colleges dando por

flnde e sessão.

Objectaram os srs. vice-pras¡

dente e vereador Campos que e

sessão não podia ser interrompida,

e, n'este altura, o ultimo declarou

ter e tratar de essumptos de im

pertencia; e, continuando, referiu

constar-lhe que c sr. presidente,

em opposição eo que ein sessão se

havia resolvido, tinha mandado pe-

rar es obras começades em ltequei

xo, excluindo de sue direcção o ve-

reador substituto, sr. Manuel Anto-

nio Cemello, que pele Camera fóre

encarregado de as dirigir.

Lere tambem n'um jornal em

que o sr. presidente escreve, que o

projectado prolongamento de eve-

nide Araujo e Silva tinha que obe-

decer e novo plano, não recto como

e Cemere o havia resolvido fazer,

mes obliquo como ficou e avenida

Conde d'Aguede, chemede dos elei-

jões, eccrescentou, que era obre do

sr. presidente, e elle, sr. Campos,

que dere o seu voto equelledelibere-

ção, não consentie que nutre fosse

e adoptede._

0 sr. presidente declarou não

ter mandado perer obras nenhumas

nem ter destituído o vereador, sr.

Camello. de direcção dos trabalhos

de Requeixo.

Quanto eo artigo publicado no

jornal do sr. conde d'Aguede, de

que é director o sr. dr. Joaquim

Peixinho e redector o sr. dr. Aloe-

ro de Moura, ãcerce da directriz de

citada avenida, fora apenas uma

opinião que' expozere, sem intuito

de fazer alterar ou modificar o tre-

çedn já epprovedo.

0 sr. vereador Campos disse

ainda que, tendo sabido que o sr.

presidente percorrere n'um d'estes

dias o con:elho fazendo promessas

de varios melhoramentos, desejava

saber quaes forem os melhoremen

tos por s. ex.“ promettidos,pois ten-

do lhe ouvido tente vez asseversr

que as licenças municipaes (estão

tão gravemente compromettides»,

não póde pensar em fazer mais

obras.

S. ex.a respondeu que effective-

mente fóre e Verba e outros pon-

tos, mes cede promettera nem po-

dia prometter.

Ainda o terramoto.-

Por iniciativa d'uma commissão de

que faziam parte os srs. Avelino

Dies de Figueiredo, padre Manuel de

Cruz, dr. Eduardo de Moura. Anto-

nio Simões de Silva, major David

Ferreira de Roche, Manuel Marques

Jenvelho, Filippe Dies de Carvalho,

Antonio do Carmo de Magalhães e

outros, reelisou-se he dies ne visi-

nbe povoação de Eixo um bando

precetorio, que percorreu, acompa-

nhado d'uma phylermonice, es ruas

principaes de antiga villa, colhendo

donativos ne importancia de reis

735510 em dinheiro, dois lenços e

uma almofada, com destino às vi-

climas sobreviventes de cetastro-

phe.

No prestito encorpcrerem-se as

pessoas mais grades d'elli, sendo as

colchas pegedes por creençes, ves-

tidas de branco e com uma feixe

negra e tiracollo.

A camera, e auctoridede, ejun-

te de perochie. o clero, etc., etc.,

estevem elli representados por ve-

rios dos seus membros.

O producto da quete vae ser

enviado ã grande commissão de

soccnrros, em Lisboa.

Emygdio lavar-ro.-

Pensa-se em Culinbrfem erigir na

Avenida Navarro, por subscripçãu.

um pedestal e columna com o bus-

to do notevel jornalista e antigo m -

nislro Emygdio Navarro, e quem -e

deve não só equelle formosissiino

passeio, mas muitos outros incluo.

  

 

  

   

   

  

    

  

   

    

   

  

rementos com que Coimbra foi do-

  

  

  

  

tede.

E' o pagamento d'ume divide.

«Mercado .anual Fil--

rigiu ume circular aos obrigecionis-

tes do Mercado Manuel Firmino

convidando-os e venderem, que-

rendo, algumas des obrigações que

possuem.

A camara pega por elles a quen-

tie de 456000 reis, e terá de sor-

teel as e 50 se não obtiver qualquer

offerte dentro do praso legal.

Em tor-no do distri-

cto.-No Valle do Minhoto foi vi-

ctime d'um desastre um trabalha-

dor do caminho de ferro do Valle

do Vouga, do que lhe resultou llcer

com uma perna frecturads.

0 infeliz cehiu de uma riben-

ceira. _-

t N'um dos primeiros dias de

semana passada, ie uma pobre mu-

lher do Serdão colher couves d'uma

horta situada e alguns metros eci-

me do nivel de estrede e d'este se-

parada por um muro que o ultimo

tremor de terre fendeu em grande

extensão.

Debruçando-se inedvertidemen-

te, o muro desabou, arrastando-s

ne queda e deixando-e coberta de

estiiheços.

Acudirem visinhos que e retire-

rem, muito ferida, com e orelha

direita quasi decepede e com os

dois braços partidos, além de mui-

tas contusões por todo o corpo. O

seu estado é greve. '

.e Pare ampliação do cemiterio

da freguezie de Arade, do ci-ntelho

de Over, foi requerido seje obra

considerada de utilidade publica e

urgente para e expropriação de um

terreno pertencente e Marie Fernan-

des Lopes, do logar des Pedres~de›

cima, da mesma freguezia, e desti»

nedo equelle' ampliação.

J No domingo de tarde, em

Assequins, Antonio Nunes, o Rou-

beco, e um seu emigo de Serre, ds-

pois de beberein á ferte, desafie

rem se pera se bater em duello

emigsvel. ~

Armerem-se de cecetes, e, em

plena estrada e com assistencia nu,

merose, derem começo eo combate.

As coisas, porém, azederem-se, e

eil-os logo depois em serie briga,

etó ferir lume.

De refrege sehiu o serreno com

um ferimento ne teste, d'onde es-

corria sangue em abundencia. quei-

xendo-se o Roubeco de ter 0 braço

esquerdo n'um S. Francisco.

«Fabi-íon de conter--

Ias». - E te presentemente ne

,costs de S. eclntho o nosso ami-

go, sr. Henrique Brandão, erro.

jedo emprezerio de considerada e

conhecida (Fabrica de conservas de

Espinho», que foi pera activar a

constrncção do edificio da succur-

set, que vee uito edeantado, de-

vendo einde nnccioner no proximo

verão. *É

.e A mesine empreze vee mon-

tar uma linha teleplionice entre S.

Jecintho e Espinho, para as suas

communiceções, e trete de acquisi-

ção de terrenos pera construcçãc

d'um chalet e jardim pare habitação

particular.

A «Boa-un¡ão».-Vae re-

surgir este bende de musica, com

novos e valiosos elementos, pois

que ecebe de constituir-se uma

commissão de considerados nego-

ciantes de Beira-mar afim de obter

os meios pare e ecquisição do ins-

trumental moderno e competente

ferdemento. ,

A sua direcção artística ilce e

cargo do hebil regente, sr. Antonio

Alves, cuje competencia é reen-

nhecide, devendo e apresentação

em publico reeliser-se por occesião

dos festejos do centenerio de José

Estevam.

A epperição d'eete bende vem

preencher uma lacuna he muito

tempo sentida, e se apresentará e

elture de riveliser com es princi-

paes do aossodistricto.

\lolo- par-a Ile-ponha

_Desde 25 de agosto ultimo que

perãre o serviço de emissão de ve»

les pera Hespanha, por causa da

flutuação de cambios. Agora foi men-

dedo restabelecer esse serviço e

partir de l de junho proximo, sendo

a texe de conversão l80 reis por

pesete.

0 anno lectivor-Está. a

findar o anno lectivo. O encerra-

mento das aulas deve ter logar no

ultimo dia util do mez de junho.

O dia 1 de julho é já. destina

do para o conselho escolar de apii~

ramento final de cada turma.

São admittidos a encerrar a

matricula todos os alumnos que

não perderam o anno por faltas ou

por efftito de pena applicada, afóra

aqut'lles que tenham mélia de pis

exigem ou de exame, em harmonia

cim as disposiçõ-s respectivas.

Nos dias previamente annuncia-

dos pela secretaria do «cheus de-

ve tir logar a assignatura do ter-

mo de encerramento para os alu-

mnos a esse acto admittidos.

Do mesmo modo que para a

abertura da matricula, o alumuo

deverá apresentar, para ser oollada

e inutitisada, nos termos compe-

m¡no›.-t camara municipal dí- tentes, uma estampilha de propina

de 4:16?) reis e pagar os 150 reis

de emolumentos na secretaria.

Os exames devem comecar no

primeiro dia util depois de 6 de 'u-

lho, mas póde começar no dia 1l a

prova escripta.

Os requerimentos devem ser

entregues na secretaria dos lyceus

de l a 15 de julho proximo para

os externos do 3.', 5.0 e 7.' annos.

Não se sabe ainda quem virá

presidir aos exames de sahida do

curso geral no nosso lyceu, mas

tanto essa como as de mais nomea-

ções deverão ser feitas no praso

legal.

Novena ori¡nnl.-Fes-

se agora ein Recardães, concelho

d'Agueds, uma novena original,

composta de uns trinta s tantos

homens, já de avançada edade.

Iam da freguezia da Trofa para a

ermida de S. Romão, em cumpri-

mento de um voto feito no Brazil

pelo sr. Manuel d'Almeida Barros,

natural da Mourisca, d'aquella fre-

guezia, que, em terras de Santa

Cruz se viu gravemente enfermo a

prometteu uma novena de homens

da sua edade, para cima de 60 sn-

nos, que agora realisou.

Roosbodorea.-O Dia-

rio chegado hontem publica o avi-

so, designando o dia o dia 5 deju-

lho proximo para prestação das

provas praticas dos concorrentes a

iogares de recehedores de conce-

lho.

«0 rancho dos Ola-

rias». - Este rancho de trica-

nas, que foi o primeiro a exi-

bir-ac fóra d'esta cidade, e que

amanhã vas entrar n'um festival

em Estarreja, é actualmente de

melhores elementos, e tem um va-

riado reportorio de canções e dan-

ças, que alii devem agradar muito.

Campanha¡ do neoon.

-Dissémos que já. tinha come-

çado a safra do mar na prospera

costa de S. Jacinho, mas esqueceu-

nos accrescentsr, que n'este anno

são 6 as smprezas de pesca que

alii funccionavam, pois os srs. Coe-

lhos desligaram-se da sociedade dos

srs. Rocha & c.a e formaram uma

campanha s parts.

Mor-to repentinn.~-Fsl-

leceu, em consequencia d'um sta-

que subito, o antigo trabalhador,

Gabriel Duarte, do logar de S. This-

go, suburbio d'esta cidade.

Excursão fluvial.-

Nium dos dia: de aew

foram a ilha do Mon e- ariutia

srs. João Carlos d'AImeide Machado

e esposa, comproprieterios d'aquel-

le predio, acompanhados de seu tt-

lho, o tenente d'ertilherie n.° 6, sr.

João Certos Corte-real Machado e

esposa, s outras senhoras e cave-

lheiros das relações d'estes nosso

amigos, do Porto. Vieram em cami-

nho de ferro até eo epeedeiro de

Cecie, d'onde seguirem em barco,

pelo Vouga, eté equelle pittoresca

propriedade de ria.

g* Tambem ne quarta feira ul-

time forem e S. Jecintho os srs.

conselheiro Jayme Duerte Silva, dr.

Manuel Joaquim Correa, dr. Joe-

quim Peixinho, Silva [tocha e ou-

tros, e convite do sr. José Pereira

Branco, comproprieterio d'ume das

einprezes de pesca d'elli, que lhes

olfereceu uma deliciosa celdeirade.

Regresserem à tarde, tendo fei-

to uma bells excursão.

«Club slot Gallitoa».

-0 programme dos festejos que

vão ser promovidos por este pros-

pero club, foi muito bem recebido

por todos os socios e pelo publico,

pois demonstre que elle ves entrar

em actividade e proporcionar s ci-

dade variadas distrecções. A dire-

cção envide todos os esforços pera

que essas diversões revistem ex-

traordinario brilho e chamem aqui

numerosa concorrencia e animação.

.r Estão já entebolades as_ ne-

gociações com a «Companhia-real»

para o-comboyo especial em que se

fere e excursão e Vienna do Castello,

podendo-se desde já garantir que o

seu preço será o mais medico pcs-

sivel. › .

l No principio da proxima ss-

mene começe a inscripção,nas prin-

cipaes cases de commercio, pare

quem desejar acções por meio de

quotes semenees.

«Theatro !voir-anos»

-Mais uma companhia dramatica

de primeira ordem teremos breve-

mente no «Theatro-aveironse».

A ¡Empreza Soares &0.'s acl-

ba de fechar contrsoto com a com-

panhia do theatro D. Maria II, de

Lisboa, para roalisar duas récitse,

por assiguatura, nos dias 8 e 9 do

proximo msz de junho, com as duas

peças de maior successo da actual

temporada n'aquelle theatro, a Pis-

ta, de V. Sardou, e o original por-

tuguez, a Severo, um dos traba-

lhos litterarios mais apreciados de

Julio Dantas.  



tal do predio pertencente ao sr. E agora, longe de crer prolon-

   

      

    

 

  

   

  

   

    

 

   

   

  

  

   

    

  

 

   

   

   

 

    

   

  

  

  

  

   

        

   

  

  

  

 

  

           

    

   

  

   

  

           

    

   

 

    

 

À De companhia, que é completa, nippons continuar, es Estados-uni- contendo um pequeno verme ligiosos, que tem logar pelas

“3° _l'asem parte artistas muito conheci_ 'los o que teem a fazer é defender- enrolado em espiral ao qua¡ 7 bon¡ da manhã durante to João Paula, na rua dos Ferradores. gar discussões. resumiu¡ em pou-

' l dos já dos frequentadores do nosso se, ou por meio d'um tratado ou me d O d d d me d - h' O armazem ardeu por completo, íi- cas palavras o que me oli'erece d¡-

'P°' theatro,como sejam Adelina Abran- estalielr cenllo nina legislação espe- 3.1. O “in eu o““ . 6.86“- o o z a Jun o' . cando intactas só as paredes. zer, sobre o unico campo que en-

”nf alias, talento de primeira grandeza cial, evitando, porém, qualquer acto “'lVl'nento- [tem um mlnlme' X Tambem na terça'fe"" No local du sinistro comp ¡rece- contre conveniente, para installação

"m nos palcos portuguezes, Maria Pia, que possa provocar um conilictc tro de com pi'imento e um ter- começa a trezena de Santo An- ram os bombeiros Volnmtarios d'es- d'um modo aii-ooo, dc cidadão em

Augusta Cordeiro, Palmyra Torres, entre as duas nações. Entende Reo- ço de millimetro de espessura. tonio, na sua egreja proxima ta villa. com a bomba e csi-ro de questão. Porem, como isto nlto vas

'15:' ?mídia MMÊISÕO, Apgnsto :enrel- sevelthqug e preciso apgmentar a O descobrimento de Mobi_ do passeiomubiicmque se rea_ material, tl'laball'lanfl-l a bomba a matar, vou passenrbparn alen-

' o, gnaoio eixoto, eruau o sia. marin a e guerra, pos sem esse .. .. - com as a ul ietas numeros 1 e 2. tar o es [rito e. . .até rave.

1 ' , Luiz Pinto e muitos outros que angmento não poderá a America “a "ao mereceu entao grande 1'” pela“ 5 ho"“ da.mrde'. Eãteve lia dl'tS n'esta villa Nau-il; 27'_5_909_

, _ completam a pleiade de artistas do impor-se e fazer valer os seus di- attençâo P01' Parte do' homem X N“ segunda'felm venñ' acompanhado de sua esposa, o nos '

m' theatro «Normal» e que ultimamen- reitos Einquantoogoverno da Uniao da sciencia, que só se occnpa- cia-se no logar d'Azurva, fre- so dedicado amigo sr_ Arnaldo e_

Duarte Silva, iligiic aspirante llos

dar-ram d'elle seriamente ao guezia de Esgueira, a festa do
“e“ , te alli teem representado, com o não reforçar a sua esquadra não po- (Êitaz do “GAMPEÍÕÍ,

    

 

   

 

  

  

   

  
   

  

  

 

   

         

   

  

É:: maior agrado, peças de alto valor dera conter os que procuram hos- se o seguinte caso: orago dinu¡ omihgroso S_ Ge_ correios e telegrsphos, ein Estarre-

- litterario como as que a empreza tilisal-a. _ E - - d 1860 . r Ido e t .d _ Ja. Late nosso amigo ven de VISI-

"ã escolheu para as noites de 8 e 9 0 artigo de Roosevelt causou Í” Jan“” . e wc a ' q.“ cos “mais” rm O ta á. sua illustredu familia. ...00000000040

o a. junho_ grande impressão. especmmeme a cumbia no hospital de Dresde sa e muito concorrida. _ . ”naum“ o“nu¡

› . . - - - -em.

m" Com a Puta será. tambem re- parte em que allude aos perigos uma rapariga camponezs que XA'manha realisa-se uma _ Mortos DE

n“. PMN““ “mfheimi Pt?la Wim““ que a America PÓMl Corl'er 86 0 80- para alli havia sido conduzida peregrinação da villa da Fei- a" eu no h ¡, 1 d Miami_

l"” ' ra vez, o delicioso acto do grande verno não tratar de sem perda de 4 1 ° 'd d d _ ec. “p. a a . FRIHClSCÚ Dl LUZ a FlLHO

. . i como atacada de uma febre raeoutras ocali a es omes d di _ d d

dramaturgo Marcelino Mesquita, tempo, augmentar a esquadra que .
em' m 5“"“ b' h e a me"“ Director &clinico-Auguste Goes

F““ Uma anedocta, que tanto successo é relativamente inferior, tanto pelo typhmdejAo Proceder' pm'émi m0 concelho? a No““ Senho' na. Pillar, filha do cnnhenidn Rua dos Mancadoms

colhe “Perto“ em nabo¡ nando ¡ no. numero como pen quandade dos á_autopsia, o dr. Zeulier, me- ra de Lourdes, que se venera emprezmio de cava“¡nhos' D_ '

::gi tavel actriz Adelina A rsnobes en- navios. dico d'aquelle hospital, enemi- no lindo e sumptuoso sanctua- Henrique D-ms viclima (puma AVEIRO

;mas trou para o theatro ci). Amelll). Mais um“ _escandalo rrou os *musculos da pobre ra- rio da Quinta da Costeira, em quéda Num ex'emicio do ca_ a 5mm““ a,me de drag“

' - Ema"” meu”“ 4°“ “pe““m "o Japãu'- 'sw' De”“ que pariga crivados de trichinas. Carregosa devido á piedade - ' ' o medicina“ ° °9P°°¡““dad°° PM"

'u .' v los de primeira ordem, e o nosso o Japão entrou deñnitivsmente na I d d . d B. ' d d "11° “baixou e que 3"¡ “e g mlceqblcnsi'vor Precos modíoos-

?Wii publico, que sempre correponds ao civilisação, os escandalos succedein- n ag““ ° as causas' '01° ° "E “PO'con e* ven"“ ° achava ein tratamento desde u . “aggrfà'âgesnifãbzgãízz '35::

“ij dos letivo' emlfremnioat se ¡Êimermplameme- Trata'se 33° a saber_ que a doença fôr“ pro_ prelado dwcesano' «Feira de março). a deirds, fungusa part:: roturias, tira.

' f v mais uma vez terá ensejo de ap- ra d um caso de contrabando de ta- produmda pelo uso da carne M l _d _ - - um o leites, thermomams cimcos, em.

E 'e' plaudir artistas de nome feito nos baco, patrocinado pelas auctorida- de um porco que fôr., ¡nm-t0 a' a' a' provnlcla' --m .-~ --- . H 3 ?manage-5° de mandar vir do'

”m". nossos primeiros theatros. des, que levavam rasca na assadu- em uma herdade roxima de llESPOIISillllllllllllll ¡lillelil t p““lclpw' fm"“ “PT“ÉI°'“

m° ° Sabemos que a assignatura, ra... Os ministros dos diñerentes D d T d p Dos nossos correspondentes quâvizgefáàãíxàíqu"

33°“" que se acha aberta na tabacaria do paizes acreditados junto do gaverno ,rea e' ° os os qu? “meram A ueda 27 Gultlvando. . . hora com pminptidñ-i e nascia.

'u' , sr. Augusto Carvalho, aos Arcos, de Tokio entravam na batotiulia, d aquella carn9_08hlram (10611' g_ ' ' boas intenções . _ _

D.. está muito adeantada. mais ou menos acobertados pelos tes e só a rapariga suocumbi Feliz lembram! a 11° ',Cüm'

“f l Cimento Partland.- altos lunccionarios japoneses que ¡mExaminadaacal-ne que ain ?650,3 Nintendo mais dm? bl'llhan' into muito não me curecterisar ' e' ° '

à“" - Para o annuncio que hoje pnblice- faziam a vista grossa. . . para não da reamva observou_ae que t“ “0m“ 3° que “133?“ lembra' S n'este momento essa disposição _

61“' mea sob este titulo chamamos a at- darem origem a qualquer contlicto .' . . do PM'a governam' 01“' dO n°530 transitoris e superficial de que o A-SE uma gratificação

a“ teuçlo dos consumidores. internacional! esta? che“ de mfhmaa' , districm- , nosso espirito muitas vezes se re de cem mil reis a

ites a _---_ 03 jornaes publicam extensos Eineram-se entao expensu- Eñ'ectivamente os srs. drs. veste contanna as su“ abertas de “em fornecer indica_

*°"°°' pormenores a este respeito, recla- cias em diversos aniinaes,obri- Egas M00“ e Bulma de M353' alegria e humor porque então rir- ões “E desc ben de

ma““ do governo medidas se” gando-osaingerir nquella car um“: hlhOiFão do” POVOS 0h91” ine~hia muito com o auctor d'uma ç p a o a pe?-

?r|¡:: ras. Ora essa severidade é que não ne trichinada observandoüe bVida e ;ii-tiàde, cada um guias correspondem-,a da pan“,ça para o :loss que façam o clonàmercio

_' _ «e exercerá por ue. se se apertar ' p _ J 9'“ 0°“ 9°¡ ° com“ ea" e"“ Democrata. “as se o aborreoimen- e ll“ Jortação @Van 3 e ma¡-

' ex" - ” demasiadamentão llado, a coisa ira (19° n_° “mamão 0_ by““ em de Bllo valor na vida profissional. to é um degieno mon“. eu sou em ea phtaphmica (o que está pro_

hão:: M““ Tenaz e Agum lenge e o Japão não esta resolvido digerido e as trichinas postas Se tme ¡teaser-ta esculherrd'en. grande parte ,nt-mg““ do mesmo. bibido por lei)1 desde que dies_

a metter-se em danças. em liberdade. "e 03 "'35 e“ 9' "a "e“ “$351“ or ue é o motivo ue uitas v › -

a d° Chegou novo carre- Para dar, porém, uma satisfa- Não nos deteremos na ma; uhas identicas, com o nome de oa- Eesti“, a não MS, alterada:: “a“ "lfofmaçõe' resulte 3 aP'

man' gamento aos unicos ção, o governo castigarà com aspe- “em como as mem““ se de da um, dentro de uma. urna, e ¡nterease por qualquer causa em prehençao da massa phosphc-

“n .'tn' importadores reza os residentes não olIiclaesl l'al 1 _ _ t mandava tirar uma_ dePOlS de bem face do meu espirito empobreado "08 00m multa [Nilm 0 dell'

.22” JERONWO PEREIRA CAMPOS :nal corncnnz:j Vthlla e clim'tlialiéda :eng: ::fàbpím :engñwmpen' guild”: P01' uma "100050“ 0'93"' assistàr em geral, a estes &Êsum quente não inferior á gratifi-

I 'uropa civi sa a. nem apan a 0 u s e q 4 as i'o - ptos e que agOl'II-Pl'iltfüdo e"” ca 'ão romrttida Qi em s ll-

come- ' Vem istoa ro osito ara oder . . ' ' ' ç p .' .' l o

t FILHOS ::2:23:03 ,estaremos :113112: ::matrix ::assessoria1,3322::- ber da ?midias de mam

1008“'
das repregsivas. A Civilisação é as. y õ) 0 nome imaculndo do Sl'. dl'. sem quO a menor emoção me ve, phospllorlca, (lll'lja-se a Ber-

'“°°
um mesmo. E' como canta... de m' “um P01' Per“" “ç “v9 Mendes Corrêa, de preferencia a nha dm.. que o como“ tom, a, nardo José de Carvalho rua

' à:: Grandes descontos resto, e já coisa muito vellia: quem E“Bi'O'mm'üMeBQUBPÊ mms!“ ãualqper dI'Jesseis doils-- ou meñfm ts n'este esforço da iiitelligenciii e, das Barcos, n'esta cidade de

* '
apanha é o desgraçado. Os inan- or Vezes como man'. estrç ES 0 li 0°" em 0 Peo 3°“ 993%"” d'ahi s falta de eutliusias no e .at ° v '

hn:: para rev-end“ '1593 comem: 03 SGTVOS- - O 393' Pia febre tiphoide, depois dores Ê°Vírn°it° "o fl'- Vaz Für"“ã: °_“ trativo, por polemicas d'elstc jnez 3:03:12' anuga morada do .r.

nham.
. ' “a me“ e: 0 “nham o“" '35" Porem. nando ima inc u n- ° _.

.-__-4---- mdof 03 membloügewqas mo nome do sr. dr. Arthur da "a em nega?, a desagrfdavâ fuga_ i l l l í

'Fal' ' T13-5.F5'- NOÍIGIBS militares _ mv“”_o 0° Para“ “3 e Por Conta Souza Pinto Basto, outro um' esse “do que ”culpa no ho M

;l âns- _ã Il ormaçao estrangeira Foram dados promptos da. ing- hm abatimento e morte. grande luctador pelo levantamen- mem o “no da ¡gonom¡a, uma cor .

a cr, ?o W_- trucçâo o¡ recrutas do 3_° E'naAllemanlia ondeatri- t0 moral do n°850 desmoralisadO rente me leva a tornar-me odioso 4

'Tm'- 0 “Issamu-o da ¡mllñ- esquadrão de cavallaria n.° 7. chinose faz maior numero dc duty:: h. se á .ndicaçao de Pen““ ° ql“" 3° dei“ “(0 facn- à

_ _ _ . . . in re rva l ' ' .

-l|_ .noonmzrlg'd6031:::¡22 #Anula 5° encontra '1,85' "cum“, por “to p“z onde se nomes d'esses illustres filhos do dis- ::stãaezçgêxâñü .um PrlmOge '

W e v l.. . piu se formar uma meri- *a c'dadei 00mm“ regressar (”me “ame de P°"°° cf““iape' Moto de Aveiro, que segundo I m8- Não posso verdadeiramente pra- *' mmmmmnmw A

u na de ueira tão com i a Almeida n'eate mez o com- nas defumada, em maior quan- xima altruista do rende Fenelen, em bem a dk, . « i

¡chado 8' P e“ quim“) i . . _ _ g _ _ l' ta COHCBPOHdencln¡

aquel_ _ possivel, o regente da China man- nel commandante d'aquelle re tidade. Registram-se diversas amando me!! t0d0 0 dl“'jmuâ dO pois não tenho presente o Demo- Maua . d e . ad

u- . .
_ a a ' o

. . g a ~

seu ñ_ y :ou aríolar eeavíiiiarTos berns deixa- gqmemo, gr_ José Celegtlno da epidemias n oquelle paiz de liigatxgrg: ::alizzfxal'ãt clan: crata, todavm passando o pela vis- ' gana-19":: :.iiciíiãuir'if"

6, Sim- e algumas
' '

' a . , I _ _
U as¡ O ', 3 ~ RG|T0,0<¡ TOU

"do e do palacio imperial, são especial- _ _ Acha'se eu! Ave'm ° morilfems'os atacados tinham me“” 53° reuniam““ P“t'danms que o eiicripto erauma bÃnZl” in; "'“WMIÃENMJ

n32:: mente constituídos por objectos de calma? de mfanterm, ar. Jay- 00111140 carne de pprco abso- o queem_ nada deminue a sua aus~ ,montou “pues. a um ,migo do d"““dcpublica

cami. ouro e prata. Em conformidade com me Osorio de Castro. lutamente crua, P0ls “a A113' '5" d'gnldud'* e mdePendenm' m“ sr. Silvestre Junior. Se os meus .

¡ro da as ordens do regente srrclou-se tu- ...Vimos aqui onde vie_ manha é pratica popular eua_ 0 que nos pareceu um pouco fora cam¡ ,mágoa e ¡eitores não leram E_ o melhor tonico _

' do Quanto lo¡ encontrado verillcan- - - › ' - ' ' d“ 00"““ que de" 59%“" um no Cam eã d - 'i ' ' nutrltlquMB-eoonh.. '

barco ' . ram em missao destudo cinco dicionnl não coser ou fazee . - - .. P ,O “S'P'Wmcm ° P3 oeiémmo digestiva.

' do-se que o thesouro da ex Impera . ' . 1 1 d '80"“10 “É" Partldm'm'- _ negirico dum correspondente da - fomñcñntee reconsti-

oresca ,m vale dm, mn“õas de mas de alumnos da «Escola do exerci- PMB" P¡l 0 “me l¡ came r Nada mais franco nem mais ius- Fumaça Para um “muco de Ilha, tulnte.Sob a sua in-

¡ra ul ouro e 990 milhões de mas de pra. to›,dcs cursos de engenharia, porco, comendo-a crua sobre to. Q vo, é ler mas 05m animo ¡mpar ~ Bueàcia desenvolvi?“

' ta. Quer dizer, esse tliesouro vale artelharia e cavallaria. fatias de PâO- “e “mb“ 0° em““ qualquer cial de baixas . "p “me“ e ° g” 'w' -

s srs. . 4 -
_ _ , ›

I Preoccupaçõ 5 que - enri nece-seosan e

"a, dr. milhões e milhoes de francos. 4., Regressou de Linhoa 'Em consequencm (irmao, se_ dosbcinoizs (ou nêesmo outro que se- não perde 9 ,eu ¡empo lendo 'mm foi-ta ecem-se os ¡girl-Í _

y; 10a_ com?) ppgmglsaáing: srelolrma naval, a esta cidade o tenente do 3.o gundo a¡ autoridades med-m“ ::Eiãããsezníelursn::eurgnsadz São:: bem a réplica a este no ultimo nu ::Leme voltam as tor-

;e qu' estudar usp melhorese &2385;; vã: e“qundrão de 0'”“th 7i Br' não é (“meu evitar a trichino' “um sempre 3° 5°“ 'adm E °°m mergdi: Dileemzcliiiílãe n" E-mpie-gB-se- oom ° V

::Maira A comandos' em “gama ao que es_ Antonio Calheiroa. se. A questão é coser ou fazer a mesma coragem e altividez com hendeu 02m 'a de““ clãfezãong: _. ::3232: 63:31, n::

mas 'colherá os types que julgar mais 4.- De passagem de Cha- pasar pelo lume a carne de que tem 68081901360 85 mn“meus pressas; do artigo “tem, ou se mais de elamarnoom-

:iradi: ”Hina. l d _ ves para Torres, esteve em' porco e nunca come-lacrua. 3:13“ É??? quãg°ãathl 3th““ encontra animado d'um seiitimento A :Êxíãíbfãü'g:

._ ina pre en e recair uma A ued _' 0 remedio está em bem Pe ° 8 9°“” '5. "1° °- que em nada o liscn eia. Qual uer . 1 - 1 x' Ç

“1° re' esquadraÁque possa assegurar-lhe o g .a um esquadrão de (”É N . .á _ Venhs,_ pais, a moralidade, s “em“ de 6 ou 7 nino., ao ,gr o Effãçngzd'àíarlf':

_0. seu dominio no Pac:lico. Com os "narm_6i que dePOls com" pouco' ° n°530 Pam! Êe te seja bem-Vindo o que a troxer. ”ago do Campeão ,iram aconclu ~' anemia ouinacçào os' l

Em à; mma“ afermlhadog .nos. vast.“ nuou aJornada. . em d3d° 08303_ de inchmose Ovar, 28. são de que o sr. Silvestre Junior . ::fãgyãgiãfâsmmf 3-'

› pros_ 'subterraneos do palacio imperial *Tem estado em Aveiro em conneqiiencia dos atacados Em serviço do ,eu cargo, em_ não 'me em mm aggmvar o povo fecçgeuscmphoêízzs-

pôde, diz um Jornal, arrepiar uma o sr, ca não Alvaren a, com- terem comido resunto crü e ve ha dias n'esta villa o s m athi- em eral nem tão oucooalcwdwu ~ e na oral convales: '

me““ armada ue metla medo o m d p g ' ' p ' " y P ' g ' ' P

“bnco, Inteiro Aqd'mcumade causem ?No mandante da companhia da ¡alplcão ou chounço assado, co sportaman sr. Mario Puerto, di- de _Bastante e tnvçyoso, conforme o _ 3:25:: ::gs-:nsgzriaâ:

entrar “ea“ com pessoa¡ que seja gap” guardañscal aqui estacionada, mas nâo falta quem goste de ãnolilnstpector dp1 sãllodd essa cids- soliâitopoplrrespondente árbRepuoh. levam” as forgu_ _

r à.“ de fazer coisa com geito. . . que aqui veio em serviço da comer palO 011 presunto mil. -e' ?às nossoh- e ma o amigo' re' ãa -a pau-19a piu-a -o amam-'ia _o

A due_ cont... a ln. _ _ _ á O ara se it t , h_ tirou) paras i. _ 8881810 uir e incutir no espiri ;3.a

,s para A Os americanos que qãngçãggg 105030930 mesma- "a P av a: a nc 1:0“ as' Passou no dia 23 do corren- to] de seushoonterraneos que não te- I

am ex, - _ › ~ . i_ - que, presentemeu e green em te o seu anniversaric natalicio o n am uon ecimento visual do artigo ' ' '

m aqui da bre“ no que uma a engenho' U ' tampe“" nos campos alguns pontos da Allemanha, nosso bom amigo sr. Armindo ,Ra- do Campeão. Porem, em face d'estu

mação_ “Bi acabam de 1309?' !10 mel'CBÚO _ o melhor é rege“” toda a mos, predilecto ñlho do tambem tactica deve oomprehender o illus- ARTICIPA .

as ne. n¡m "pparelho' Wu"“ aleganie e A lrlchin came mim como resumo sa_ nosso velho amigo sr. Manoeld'O- tre correspondente que se submet- m_ as suas

bre“, ::às eãaegozãglelgdzo 3031,_dllãm __ l p _ etc P l liveira Ramos. As nossas felioita- teu talvez sem reñetir, a um papel Êx- freguezas que

“e se i P r ormlr a- _ ame, aio, - A ções. que abdicando-lhe uma analyse se- Já. recebeu OI' com-

iiistello, ::regarntãoggrnããgâlar'se com “m3 seéhêãímznl:: Em:: ;021318, Só a consedura completa ,9' Passa inocmmcdudo de sau- rena e determinista, profunda e pleto todo o seg BOI-tido

¡ I
n a a . a

- . . . . . .
.

rque o Ene apparemo é_ . . um leque i d d tra h_ destroe'a nulidade da, trrchg- de, o que deveras sentimos o nos iniludivel, se não é dos mais repu de Chapeus enfeltados e

co pos_ . l i mpregna l¡ 0 lc mas. na e e““ o pengo de sum_ so boin amigo sr. José Luiz da Sil- guantes, tambem quasi sempre não f -t d

' ° qm_ leque 'em eu? 03d¡ Varela A trichina, do termo gre- 1h t muita vaperveira, proprietario do gran- é dos melbores;já porque não asse- por en el ar' sen o estes

m¡ se_ 53:33:33::gãâgsçgzmà'fres 96" g0 “Mix” e(cabellob, é“sím a“ epa ' de ¡Hotel-café» da costa do Fu- gura a sympathia e estima de mOd-elos reprOduZidOB

- . a esses es- _ _ r r
.

.

,s mm_ ”mas, actuando ”mtos olhos e demgnada por motwo daa sua¡ creme slmon É: adriano_ lb l t toda a genti, ;á peãqne geralmen- das . melhores 08.88.8118

*› ,Paga ocerebro, mergulham o individuo exiguas dimensões, que ae po- beimiiããlimào:5333.35.32: 3212:? ZZ:523353153332355: Pam' “sm °°m° me'

w o e :n'um 30111110 PPOÍUDÔO- dem comparar ádelicadeza de O m“” “me “1° é 60““? toa i inferioridade moi-all beu um sortudo de flores

~ . .
à . . o ' I

s .

m... magnum' eâãiscg$m\g%emi “dia um cabello, :213:: :ângirgíãàxg: "Elgg“ ao' Vindo de Santos, Brazil, Seo correspondente comprehen- e mala argigos.pr0pnos

“nm” d_ h 0 e ma 3 Foi em 1832 que omedico de toilette que tem¡ hygienio. chegou no dia 26 do corrente mez de-se a grandeza da sua espinhosa para' con 9001 onar os

bu". _ligam 0- .qlàe l'BSll saber é se. in ,ez Hilton mencionou ela 'perfumadae autlseptlce. a esta Villa, acumpanhado de sua missão, estou certo que estudsria mesmos. _

._. WWW" ” ° somnoi 0 la¡ le' _ _ _ p E ° b““ mais dell““ ° um“ dedicada es css o nosso ami o e com maior atten ão todas as ar. '

ie». "Elle dm cabo 008 01h05 P“melm vez a tnchmai Por “ dmmcw' conterraneopsr 'Antonio Soareã de tes do respectivâ artigo e d p ' Executa por qualquer

. _ __ _ - _
. _ epois - - _

I ::0:- L _ Tllgodsavelt jornalista. ter encontrado nos musculos Notlclas rellglosas Souza. Os nossos cumprimentos de de encarar sebo ponto de, vista po- ñgunnot (áue lhe sela'

i H, de _,Í_ ;Beglâwgpfesàgf :sp'ngardaàcmln de um velho. A seu turno, em a proxima segunda-feira res- 5°“ Vinda** , . . “mv“, l°Bi°°› a! intenções do seu apresen a o'

'60““ “mas“ n e ex presi en e 1834, os medicos Wormald e mw“ na egreja de Jesus' a( Está entre nos, de Visita o autor, o sr. _Melro segundo 03 prin- Rua. da Costeira.

e 9 da _ e mpun ou a penca com James Pa et tambem aencon_ d, t .d de d. é sua estremeoida familia, o nossá cipios e sentimentos que recebeu, (Por 01ml dl Phlrmâola Aveirense)

d que _Prefende “Clarecer 08 99|“ g _ °B a m a ?,como l” mos' amigo sr. padre Antonio Dias Bor- embora rsfutasse as cosmopolitas e AVEIRO

fingiu¡ “nc'dadaos' N° n ° 6 da (“um uma“? a? f““er É¡ autopam com ?9°lemmdade_ d_°8 3mm¡ gos, distincto parocho ein Tabca- e disparstadas phrases do articulis- __.

| n Pê. ' '00¡ |09|“: de NOW-York. insere a um italiano fallecido no hos- anteriores, a festWidade da do. ts do Campeão, por dever de mo- Tambem na mesm¡

a l um coploso e _excellente artigo so- pita¡ de saint_]38nhelemy ap. conclusão do Mez de Maria_ 3( No dia 26 do corrente, u'e's- ralidade lhe cumpria dar a supre- A

“l Pol'- broa emigraçao Japonesa. DIZO au- ' . . . . - . ' ° v . - . casa' se recebem tres a-

. a _ d b 1 _ ta Villa manifestou se incendio n u macia a verdade .las suas aHirma-

g mb.. r pareceu o pequenas o sas ou X Na terça feira principia
. t

ad“ d “3° 0h96 do¡ listados-unidqssue h “os defórmaovoide de i t 1 d ã ma porção de palha e lenha que ções relegando para ultimo logar qua: ro hospedesr tendo

e .governo ¡metlcano deve 'ngm' a X". d 7. meo no mesmo amp o a _Évoç o estava armazenada n'um pequeno qualquer sentimento funesto e rui- multi) bons aposentos.

V attitude do Japao. Se o exodo dos ini imetro e comprimento, do Mez de Jesus, exercicio re- “mam, situado ao tim do quin- noso para o seu caracter!! Preços commodos.

A. ›

  

   

    

   

  

  

 

   

 

  

  

   

  

 

    

   

  

   

   

   

    

   

   

  

  

 

   

 

  
  

   

,e L. É?, #aiii-5755.'.y-'A'stélm Ã, '

 

   

   

     

   

   

  

   

   

  

  
  

    

  

  

 

  

 

   

  

   

  

   

 

    

   

  

    

  

   

    

  

   

  

   

  

   

  

 

  

  

 

  

  

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

 

  

   

    

 



K-E ECONOMIA!

ENDE-SE na Fabrica do

Gas-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

11000 kilos . . . . . . . . .65000 u

'NHURA devidamente

s habilitada encarregado

da confecção de vesti-

dos e de todos e quaesquer

trabalhos tanto em roupa de

côr como em bordados a bran-

co. Póde ser procurada a qual-

quer hora na rua de José Es-

tevam, n.° 22.

RTTENÇAO

DESINFECTAE AS VOSSAS

CASAS em seguida a casos de

doencas contagiosas, ou quando na

vossa visinhança haja doentes de

  

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotilho. di-

pheterla, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

latlna, iebres, etc.

pois só assim preservareis a saude

do vossa familia. O

FORMADOL

fas uma desinfecção radical e per-

feits, sem causar estragos na mo-

bília, dispensando a presença de

tcchnicos e de appsrelhoa E' o uni-

co processo barato e util.

CONE Pill 12 METROS CUBICOS 300 REIS

Cdlll »120 ' ' 28600 D

Exigir o sello-Vltel'l-sobre

a caixa.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.', 84, rua dos Fan-

queiros, 1.°-Lisboa.

WW

A unica Agua pur-gn-

tiva natural que está comple-

tamente isenta de microbios, é a de

VILLACABRAS

com sello

Viter¡

a mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher de

sopa. para creanças!

Calice para adultos!

Diluida com agua commum, é um

optimo lamenta. Rejeitar a us não

tiver o sello de garantia- iteri.

Pedido so deposito: Vicente Rí-

beiro de 0.“, rua dos Fanqueíros-

48, 1.°-Lisboa.

Garrafa, 400 reis

»3m

Insecticída Viteri

Mata pulgas e percevcjos

Insecticida Viteri

LMais traços, moscas e mosquitos

Inseeticida Viteri

Mata baratas e carochss

Ineecticida Viteri

Mata formigas e piôlhos

Rejeitar o que não tiver o no-

me=Vltel-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.', rua dos Fanqueiros,

84, ].°-Lisboa.

PACOTE, 200 REIS; lilílll, 100; QUARTO, 50

Yaennm Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

  

AVEIRO PORTO

   

'amido mariosss, csin de

,flatu.. . . .. . . .3ñ180 31150

_Açaí-ru de 1.' qualidade,eai -

xa 'de !latas . . . . . .35650 3,1560

enem¡ da 1.' qualidads,csi-

,4 andei Islas ...........

Voooom Oil Gnomp-y

:amam na BARRA-'AVEIRO

35300 › 35050

Por isso 'é hoje preferida a to-

das as outras, e tambem porque é

Ao emprego dos anti-hygíenicos papeis pintados para forrar

casas, deveis preferir as inegualaveis

OLSIHA

(?reparada5, lavaveis. Não em pó)

As mais hygienicas tintas a agua e as unicas de seguros resul-

tados, como o provam attestados de distinctos architectos, pintores,

mestres d'obras, proprietarios, etc.

AGENTE em AVEIRO

João Vieira 'da Cunha

Prolirnm sempre os superiores vernizes do llander Brolhers

TOSSES
As tosses, rouguidões, bron-

c/u'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

.los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

Iagrosos.

Quinze annos d'exito se-

 

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

eeituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Odicina e deposito geral,

«Pharmacia-oríental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

guro e ininterrupto, brilhante- 210 réis, cada caixa; pelo cor-

mente comprovado, pelo in- deio 230 réis. A' venda em to-

suspeiro testemunho dos mi- |das as pharmacias.

WHITE _STdR LINE
Servico combinado com a Empresa lnsulana

de Navegação

  

PARA NEW-YORK

O Vapor CRETIC, de 182500 tonlladas, to-

. uará em Ponta-Delgada(Açôres) no dia

de 14 junho e receberá ali os pas-

sageiros que sahireni de 'Lisboa pelo

.V vapor FUNCHAL, em 5, com

bilhete directo de 1.', 2.a e 3? elas-

se.

 

Agentes geraes em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

bisboa~üaes do Sodré, 84.

 

daehinas de costura WERTHEIM

ds mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines índustriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

llluulliiililliillllllllliilllllilllilW 'WnllllllilllllIlilllllilllllllllllilll

Oftícina de reparações _ _

Sempre cm deposrto varios modelos

-' »v f/*JJ-JJJ ¡Joga/v

    

-.›- ,Jum/vvf^^NN'

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEÍM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA anna-nn. para costureiras e alfaiatos..... Rs. 265000

n n mesmo modelo com coberta. . o 28§000

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com ,

movimento giratorio da. cabeça » 403000 '

I n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42§000

o n grande modelo para correeiros e

sapateiros . . . . . . . . . . . n 31.3000

o n Idem com coberta . . . . . . . '. s 33§000

n de nnaoo=parn sapatoiros. . . . . . . . . . e BõâOOO

000000000 000000000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sorlido de peças avul-

sas fazendo nós todo os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas cant-ra quaesq'uer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TR|UMPH

RUA DIREITA AVEIRO

H

  

HVGIENEI ! Fabricado Pirolitos

l EABRIU já, conti-

lR nuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão. a conhecida e conceitos

da Fabrica de Pirolitos d'Ar-

nellas, que em setembro ter-

minará a laboração do corren-

te anno e só reabre de novo

em abril do que vem.

Aviso aos consumidores.

  Estao. Ind. P

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmente legalindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Bom-a de 1.' clone o cinco medalhas

de Ouro, nl America do .crie. Fren-

ça e Brazil. pelo perfeita manipulação

 

maes.

Peitos-al de cambará

(Registado) '

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou r0uquidões;

Cura a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

, aguda ou chronica, simples ou asthma-

tica' ~

i ,Cura a tysica pulmonar, como o

i provam numerosos attestsdos medi-

cps e particulares.

Cura incontestavelmente s. ssthma,

molestia diãioil de ser dehelada por

outros meios;

Cura admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo sou gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, a Hatulencis

e a dilatação do estomago. São de

grande cñãcacia nas molestias do ute-

ro e ds pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS

SEM PILULlS Sililiiliill
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez c inofensividade

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da pelle, das

vias respiratoriss, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

DOres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraquezae suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 réis» ¡

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

co»=polo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochadc 200 réis,

encadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

 

3

; thlcos garantidos, avul-

505 e em caixas de dl-

versos tamanhos

 

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2a1co.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5!;

400 réis; du ia 4,1320.

1 Dito cum tiituraçüo 3.';700 reis;

duzia 7.3560.

V6de os Preços-correntes, o Au-

:lítio Homeopalhico uu o Medico de Casa

e a Nova Guia Uomeopalhica, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

  

Estes productos vendem-se em

todas as pharmaclas e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catherine, 1503

.AVISO IMPORTANTE
O Estabelecimento tem medico bo-

bilitado, encarregado de responder gra-

(solamente, a qualquer consulta por es-

oripto sobre o tratamento e applica-

çio d'n-lea remedios.

,134%

o romeno nr VERÃO

“A ELÉÍÍAIITE”
lindas e confecções

A

Gamisaria e gravaiaria

 

e eme-asia dos seus productos medici- - ›

POMPEU DA CUSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e S4

Rua Mendes Leite. 1. 3 s B

AVEIRO

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta»

ção, por preços que rivalisam com as melhoreo casas do Puro

to e Lisboa.

_ nSaias de baixo, 'de tino tecido, artigo de reclama a 115600

reis..

Sombrinhas claras, de fantasia, desde 800 reisll

Lindíssimo sortido de voiles, csssas, granadines, fon-

lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.

Côrtes de vestido, ultima novidade, em like seda.

Blusas de renda, tule e guipurs, ultimos modâlos.

Enorme collecção de cintos d'elastico e de fantasia.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gaae, em todas as côres.

Leques, espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-

les, guipúres, games, ruches, plisses, sedas, galõss, entre-

meios, etc.

Enorme sortimento de collarinhos, ultimos modelos, do
puro linho, por preços convidativos.

Baoutcria)

 

\

.l Perfumarias

Preços medicos
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Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pão ¡ak-

uma nova padaria na do, pão de forma, etc.

rua do Caes, com to- Manda aos domicílios, a

das as condições lrygienicas,,tem pão quente de manhã o a

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

5730“- E““ Pã°› como “mito“ O seu proprietario agrade-
ex.'”°' senhores aveirenses de- ce a toda¡ a¡ pano“ qu. o

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem.

fabrico especial que não é

azedo.

íon. s. P.

' MALA REM. lNliLEZ¡

dose da Silva Mattel.

 

  ›.. r

PAGUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ASTURIAS, Em 81 de maio

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos-Ayres.

AVON, Em 14 de junho

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahía,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 28 de junho

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 12 dejulho

Para a. Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.

Santos, Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

n s a D s

.a v

Rio de Janeiro,

386500 réis

› Rio da Prata 406500 s

l BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros do 1.l

classe escolher os beliches a vista das plantas dos pa rectas, ma.-

para isso recommendamos toda. a. rustecipa-

cao' AGENTES
NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & C.° JAMES MWES 8: 0.'

IS' Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua d'El-rei,

 

Ó

X

  
pamanlsftdst'ôes, etc., etc.
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Tecidos d'alta novidade, em aigodões,

toques, sedes, rachas, tulles, ganas, plinés, renda e muitos outros artigos proprios da occasiac.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS
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numeroso sortido

lãs e Bodas, para vestidos. O maior e mais completo sortido

Numeroso sortido em cintos de pellics e d'elastico. luvas,

para a presente estação:

em tecidos leves d'algodão em cassas, cambraias, votes, baptisrss, foulsrds, nsnzuckes, zephircs,
mitaines, blusss bordadas, saias de baixo, sonbrinhss em seda e algodao, oolletea sspartilho, meias, pingos
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.EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.""' clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

gx ?coxqu

x *13, llua londes Leite. 2l

56, Iercadores. 70
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